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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
2” aborda um considerável acervo técnico-científico de publicação da Atena Editora. 
Este primeiro volume, apresenta 21 capítulos dedicados às Ciências Exatas. De 
leitura compreensível, com resultados relevantes envolvendo aplicações teóricas, 
práticas e atualizadas nas áreas de Matemática, Química e Física, a presente obra 
configura-se como um conglomerado de estudos que utilizam (não apenas) o raciocínio 
lógico, cálculos, modelagem e teste de hipóteses fortemente atrelados à área de 
Ciências Exatas; mas uma proposta contextual mais ampla através da resolução e 
direcionamento de inovação para manipulação de problemas atuais. 

O reconhecimento das Ciências Exatas como de grande utilidade e importância 
para a humanidade reside no fato dos avanços e inovações tecnológicas terem sido 
apresentadas desde muito tempo e em escala de descobertas bastante amplas, 
como no caso da eletricidade, computadores e smartphones, por exemplo; a até as 
temáticas abordadas na presente obra, sob caráter contemporâneo, como simulação 
computacional, modelagem, ensino de matemática, biocombustíveis, vulcanização, 
manipulação de resíduos industriais, ensaios eletroquímicos, química da nutrição, 
nanofibras, componentes poliméricos, fibras vegetais e suas propriedades mecânicas, 
educação de jovens e adultos, manipulação química de etanol de segunda geração, 
empregabilidade de novos componentes químicos sob contextos multidisciplinares e 
etc. 

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas ilustram um futuro 
promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. Por isso, 
desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na sociedade 
como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em escala global 
gera uma robusta, consolidada e pungente demanda por mão-de-obra qualificada 
na área. Não obstante, as Ciências Exatas estão ganhando cada vez mais projeção, 
através da sua própria reinvenção frente às suas intrínsecas evoluções e mudanças de 
paradigmas impulsionadas pelo cenário tecnológico e econômico. Para acompanhar 
esse ritmo, a humanidade precisa de recursos humanos atentos e que acompanhem 
esse ritmo através da incorporação imediata de conhecimento com qualidade. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado, em seu primeiro volume da obra “Estudos Interdisciplinares: 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 2”, a oferta de conhecimento para 
capacitação de mão-de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-
científicos de vanguarda praticados por diversas instituições em âmbito nacional; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta 
e indiretamente) com as Ciências Exatas e a sociedade (como um todo) frente a 
construção de pontes de conhecimento de caráter lógico, aplicado e com potencial de 
transpor o limiar fronteiriço do conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou 



as Ciências Exatas ao longo dos tempos. 

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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INTERVENÇÃO DIDÁTICA NAS AULAS DE FÍSICA: 
EXPERIMENTO SOBRE ESPELHOS PLANOS E ÓPTICA 

GEOMÉTRICA

CAPÍTULO 2
doi

Adriane Beatriz Liscano Janisch
 Universidade Federal do Rio Grande. 

Santo Antônio da Patrulha, RS.

Karin Ritter Jelinek
 Universidade Federal do Rio Grande. 

Santo Antônio da Patrulha, RS. 

Alana Amaral Rotter
 Universidade Federal do Rio Grande. 

Santo Antônio da Patrulha, RS. 

RESUMO: Este trabalho consiste numa 
proposta de oficina investigativa, planejada 
na disciplina Oficina de Ciências Exatas II, 
do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas 
FURG-SAP. A proposta era que alunos de Física 
do segundo ano do Ensino Médio, juntamente 
com o professor, construíssem uma caixa 
denominada “Espelho Infinito”. A partir de aí 
abordar os conceitos: ilusões de óptica, refração, 
reflexão, olho humano, espelhos planos.  A 
oficina foi planejada no segundo semestre 
de 2017 e aplicada de forma experimental 
com colegas graduandos para possivelmente 
ser aplicada com alunos do Ensino Médio. O 
principal objetivo desse trabalho é incentivar os 
alunos a serem investigadores e aprenderem 
os conteúdos, de forma lúdica e dinâmica, com 
aulas prazerosas e produtivas. A aplicação da 
oficina com colegas graduandos foi importante, 
pois precisamos fazer reformulações para 

possíveis aplicações. As oficinas investigativas 
são importantes ferramentas didáticas a serem 
empregadas como facilitadora no processo de 
ensino e aprendizagem (MARQUES, 2011).
PALAVRAS-CHAVE: Ilusão de Óptica; oficina, 
experimentação; Espelho Infinito.

DIDACTIC INTERVENTION IN PHYSICS 
LESSONS: EXPERIMENT ON FLAT 

MIRRORS AND GEOMETRIC OPTICS

ABSTRACT: This work consists of a proposed 
research workshop, planned in the discipline 
Course of Exact Sciences II, of the Course of 
Degree in Exact Sciences FURG-SAP. The 
proposal was for high school sophomores, 
together with the teacher, to construct a box 
called "Infinite Mirror". From there approach the 
concepts: optical illusions, refraction, reflection, 
human eye, flat mirrors. The workshop was 
planned in the second half of 2017 and applied 
experimentally with fellow graduates to possibly 
be applied to high school students. The main 
objective of this work is to encourage students to 
be researchers and learn the contents, in a playful 
and dynamic way, with pleasant and productive 
classes. The application of the workshop with 
fellow graduates was important as we need 
to reformulate for possible applications. The 
investigative workshops are important teaching 
tools to be used as facilitators in the teaching 
and learning process (MARQUES, 2011).
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KEYWORDS: Optical Illusion; workshop, experimentation; Infinite Mirror.

1 |  INTRODUÇÃO

Na disciplina de Física no Ensino Médio, muitos alunos têm dificuldades de 
compreender os conteúdos, pois na maioria das escolas públicas, essa disciplina se 
resume em decorar fórmulas e conceitos sem uma aplicação prática, tornando a aula 
monótona e desestimulante. Em busca de estratégias que facilitem o aprendizado 
e estimule o interesse dos discentes que estão cursando o segundo ano do Ensino 
Médio, propomos uma oficina com os conceitos relacionados com a ilusão de óptica. 
Os alunos, supervisionados pelo professor, construíram uma caixa denominada 
Espelho Infinito e a partir daí foram abordados os conceitos que envolvem ilusões 
de óptica, refração, reflexão, olho humano e espelhos planos. Foi um trabalho lúdico 
e investigativo, que se utilizou da experimentação como investigação nas aulas de 
Física e para fixar os conteúdos os alunos construíram um jogo da memória sobre 
os mesmos conteúdos, e conceitos trabalhados em sala de aula.  Os alunos jogaram 
em duplas, supervisionados pelo professor. A experimentação é mais significativa 
para a aprendizagem do aluno e a formulação dos conceitos, quanto se trata de 
investigação. O Referencial Curricular: Lições do Rio Grande – Ciências da Natureza 
e suas tecnologias (2009) reforçam esta ideia ao afirmar que:

Em contrapartida à experimentação no ensino de Física, como aplicação e 
comprovação de fórmulas e leis usando métodos únicos, verdadeiros e imutáveis, 
o trabalho com a experimentação na sala de aula pode ser muito mais significativo 
se sua perspectiva for ampliada e fomentar nos alunos o desenvolvimento das 
competências básicas e gerais desta proposta (RIO GRANDE DO SUL, 2009, p.99).

Acreditamos que a construção do material didático pedagógico irá favorecer 
o ensino e aprendizagem nas escolas. De acordo com Freire é preciso aguçar a 
curiosidade do estudante, pois “o exercício da curiosidade convoca a imaginação, 
a intuição, as emoções, a capacidade de conjecturar, de comparar, na busca de 
perfilização do objeto” (FREIRE; 1996; p.88). O professor deve buscar estratégias de 
ensino, tendo como objetivo de instigar o interesse do aluno, sendo que a realização 
de atividades experimentais, como simulação de um fenômeno físico, pode possibilitar 
uma melhor compreensão dos conteúdos estudados, como salienta Villatore, Higa, 
Tychanowicz:

No experimento, tem-se o objeto em que ocorre manipulação do concreto, 
pelo qual o aluno interage através do tato, da visão e da audição, contribuindo 
para as deduções e as considerações abstratas sobre o fenômeno observado. 
(VILLATORRE; HIGA; TYCHANOWICZ 2009, p.107).
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Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), em uma proposta 
governamental e a primeira com abrangência nacional, pode-se ler:

Os desafios para experimentar ampliam-se quando se solicita aos alunos que 
construam o experimento. As exigências quanto à atuação do professor, nesse 
caso, são maiores que nas situações precedentes: discute com os alunos a 
definição do problema, conversa com a classe sobre materiais necessários e como 
atuar para testar as suposições levantadas, os modos de coletar e relacionar os 
resultados. (BRASIL, 1997, p.123). 

O principal objetivo desse trabalho é fazer com que o discente seja um 
investigador e aprenda os conteúdos, de forma lúdica e dinâmica, tornando as 
aulas de Física prazerosas e produtivas, também minimizando as dificuldades de 
aprendizagens. “Trabalhando o lúdico, cria-se um ambiente de afeto e confiança 
com a classe, abrindo espaço para uma maior aproximação entre aluno e professor” 
(HERMSDORFF, 2009, p.12).

Nas últimas décadas, muitos estudos estão sendo realizados em relação ao lúdico 
em salas de aula, como fatores determinantes para a aprendizagem (GOLEMAN, 1995; 
MARQUES, 2011). E isso também vale para a relação entre professores e alunos, 
estabelecendo uma relação mútua, provando ser capaz de ultrapassar a fronteira da 
simples transmissão de conteúdo, estimulando sentimentos como confiança, respeito 
e admiração, renovando a própria imagem do professor (MARQUES, 2011). 

2 |  DESENVOLVIMENTO

A oficina foi aplicada de forma experimental com os colegas discentes do Curso 
Superior de Ciências Exatas que estavam cursando a disciplina de Oficina de Ciências 
Exatas II no segundo semestre de 2017, disciplina esta, que tem como finalidade 
construir materiais para serem aplicados no Ensino Médio.

Em primeiro momento a turma foi dividida em duplas. Os alunos foram instruídos, 
com o auxílio do professor a construir uma caixa, denominada “Espelho Infinito”.

Para a construção do “Espelho Infinito”, foram utilizados os seguintes materiais:

• Espelho tamanho 44x38 cm;

• Vidro do mesmo tamanho do espelho com película espelhada (Aquele utili-
zado para escurecer vidros de carro);

• Lâmpadas pisca-pisca de natal;

• 4 recortes de MDF tamanho 34x28 cm, para formar o esboço de uma caixa, 
que foram colocados os pisca-pisca em torno do espelho.
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Figura 1 – Espelho Infi nito
Imagem reproduzida pelos estudantes universitários da Universidade Federal do Rio Grande

Quando a caixa fi cou pronta, todos os alunos puderam visualizá-la e responderam 
as seguintes questões: Como você descreve o que está vendo na caixa?

 O que você acha que está acontecendo?
Em segundo momento cada aluno recebeu um papel com recorte quadrado 

colado em um papel preto e fi zeram o seguinte desenho:

Figura 2 –Ilusão de Óptica
Imagem reproduzida pelos alunos graduandos da FURG-SAP

Nesse momento foram estudados os conceitos de ilusão de óptica. Para 
aprimoramento de tal conceito seria fundamental o entendimento de como é o 
funcionamento do olho humano. Os alunos fi zeram um desenho similar a um olho 
humano e explicamos a eles a formação de imagens através do olho e sua anatomia.

Em terceiro momento para explicar os conceitos de refração, colocamos água 
em um copo transparente, com um canudo dentro do copo, a partir daí os discentes 
puderam acompanhar os conceitos de refração de uma forma lúdica. Em quarto 
momento estudamos ilusões de contrastes. Durante todo o envolvimento com a ofi cina, 
foram apresentados slides explicativos relativos a todos os conteúdos trabalhados 
em aula. Em quinto momento, levamos materiais impressos para solidifi cação 
dos conhecimentos e fi zemos uma análise da ofi cina, revendo o que poderia ser 
aprimorado para possíveis aplicações futuras em turmas de segundo ano do Ensino 
Médio.

3 |  RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experimentação com os colegas do Curso Superior foi importante, pois 
acreditamos que o nosso objetivo principal foi atingido, os colegas conseguiram 
compreender os conceitos envolvendo ilusões de óptica, mas observamos que para 
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a prática com os alunos de Ensino Médio será preciso fazer alguns reajustes, tais 
como:

- Para a oficina ser mais produtiva deveríamos aproveitar esse momento 
dinâmico de aprendizagem em sala de aula e então exploraremos mais conceitos 
que englobam o assunto ilusão de óptica, com assuntos que possibilitam discutir com 
os estudantes questões vinculadas ao funcionamento do cérebro;

A avaliação será feita através do desempenho individual e coletivo do grupo 
durante todo o processo de desenvolvimento da oficina.

A aplicação de Oficinas investigativas no Ensino de Física é uma importante 
ferramenta didática a ser empregada como facilitadora no processo de ensino e 
aprendizagem. Pôde-se observar que as práticas desenvolvidas auxiliaram na 
compreensão dos conteúdos trabalhados, principalmente quando os estudantes 
se envolviam na construção de materiais didáticos. Sendo assim, a proposta de 
ofertar Oficina sobre ilusão de óptica no Ensino Médio contribui significativamente 
na construção do conhecimento. Portanto as dificuldades que os alunos têm em 
compreender conteúdos de física podem ser minimizadas. Além disso, quando o 
professor desenvolve algum tipo de prática que fuja do tradicional, desperta o interesse 
e a curiosidade dos discentes, com isso os mesmos realizam mais questionamentos 
com o intuito de esclarecer suas dúvidas. Essa metodologia da experimentação 
como investigação, também lúdica, torna a aprendizagem mais produtiva e, portanto, 
duradoura, pois incentiva o aluno a fazer questionamentos e argumentações, 
facilitando o aprendizado.   
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